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ERRATA AO AVISO
DE LICITAÇÃO Nº 003/2025 

O Presidente da Comissão de Apoio a 
Licitação torna público, para o devido 
conhecimento de todos os interessados, 
a seguinte retificação: 
• Onde se lê: A Pregoeira receberá a 
proposta e a documentação dos interes-
sados às 10h do dia 12 de setembro de 
2025, iniciando-se então os trabalhos 
de abertura dos envelopes do Pregão 
nº 003/2025.
• Leia-se: A Pregoeira receberá a pro-

posta e a documentação dos interessa-
dos às 10h do dia 16 de setembro de 
2025, iniciando-se então os trabalhos 
de abertura dos envelopes do Pregão 
nº 003/2025.
Esta errata tem efeito a partir da data de 
sua publicação. Os demais termos do 
Edital permanecem inalterados e esta 
errata passa a integrar o referido edital 
para todos os efeitos legais. 

Petrópolis, 03 de setembro de 2025.
Rodrigo Camilo Ribeiro

Presidente
Comissão de Apoio Licitação

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 04/09/2025

Moradores do Parque São Vicente organizam abraço ao lago 
DIVULGAÇÃO
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Emanuelle Loli - estagiária 

Neste sábado, 6 de setembro, 
às 16h, moradores do Parque São 
Vicente, no Quitandinha, irão se 
reunir para um abraço simbólico 
em torno do Lago de Baixo, lo-
calizado na Rua Paula Buarque, 
que, segundo eles, há anos sofre 
com o abandono. O ato busca 
chamar a atenção das autorida-
des responsáveis para a situação 
que atinge a região.

Segundo relatos, o “Lago de 
Baixo” já foi considerado um dos 
cartões-postais mais belos da ci-
dade, ponto de lazer, convivência 
comunitária e habitat natural de 
peixes e aves. Porém, atualmen-
te, o cenário é de degradação: o 
muro que separava o esgoto do 
lago foi derrubado, transforman-
do o local em depósito de lixo e 
esgoto a céu aberto. 

“O lago secou. Os peixes 
morreram. As aves desaparece-
ram. Restaram ratos, mosquitos 

e um cheiro insuportável que 
invade as casas do bairro”, diz o 
convite feito pela associação de 
moradores para o movimento.

Além da paisagem, eles se 
preocupam também com a saúde 
da comunidade. 

“Nós, moradores do Parque 
São Vicente, não podemos mais 
aceitar esse silêncio. Não é ape-
nas a paisagem que foi perdida: é 
a nossa saúde, nossa dignidade e 
a memória viva da nossa cidade 
que está em risco”, protestam. 

Entre as principais deman-
das, estão a dragagem do lago, a 
reconstrução do muro e a recu-
peração ambiental da área, de 
forma a devolver ao local a dig-
nidade.

O Abraço Solidário pelo 
Lago de Baixo é aberto a toda a 
população de Petrópolis. Os mo-
radores convidam a todos parti-
ciparem desse gesto coletivo em 
defesa da vida.

Perguntada a respeito da si- SEGUNDO os moradores, o lago está abandonado, com ratos e mau cheiro

INICIATIVA do vereador Júnior Paixão segue para o Executivo

TÍTULO é para homenagear os artistas locais, diz Aloisio Barbosa

GIL MAGNO diz que o coreto virou símbolo de resistência cultural

tuação do local e o que vão fazer, 
o Instituto estadual do Ambiente 
(INEA) informou que executou 
em 2023 e 2024, a limpeza e o 
desassoreamento em três quilô-
metros do Lago de Baixo, no Par-
que São Vicente, em Petrópolis, 
para a remoção de 2.050 metros 
cúbicos de sedimentos.

O órgão ambiental estadual 
informou ainda que “a recons-
trução do muro, o qual a repor-
tagem se refere, é de responsabi-
lidade da concessionária de água 
e esgoto”.

Já a Águas do Imperador se 
manifestou por meio de nota e 
informou que realiza a coleta de 
esgoto antes do lago, por meio 
da elevatória instalada no local. 
A concessionária ressalta que re-
cebeu um pedido do Instituto Es-
tadual do Ambiente (INEA) para 
apoiar na reconstrução da calha 
de drenagem e que está avalian-
do a forma de execução dos tra-
balhos.

Foi aprovado nessa 
quarta-feira (3) o projeto 
de lei de autoria do verea-
dor Júnior Paixão que pro-
põe a criação do Programa 
Bairro Empreendedor e 
Solidário, com o objetivo 
de estimular o desenvol-
vimento econômico local, 
apoiar pequenos negócios 
e gerar emprego e renda 
em bairros e distritos do 
município.

De acordo com o tex-
to, o programa será co-
ordenado pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e bus-
cará descentralizar polí-
ticas públicas, fortalecer 
núcleos comerciais e in-
dustriais, apoiar a forma-
lização de atividades in-
formais e articular linhas 
de microcrédito e capital 
de giro para microem-
preendedores individuais 
(MEIs), pequenas empre-
sas, agricultura familiar, 
grupos produtivos soli-
dários e empreendedores 
culturais e artesanais.

 “Petrópolis tem um 
enorme potencial econô-
mico nos bairros e distri-

tos, mas muitas vezes as 
políticas públicas ficam 
concentradas no Centro. 
O Programa Bairro Em-
preendedor e Solidário é 
uma ferramenta para des-
centralizar o desenvolvi-
mento, estimular a econo-
mia local, gerar trabalho, 
renda e inclusão social, 
fortalecendo iniciativas 
que já existem e incenti-
vando a criação de novos 
negócios”, destacou o ve-
reador.

O projeto também pre-
vê a promoção de cursos 
de qualificação profissio-
nal, a criação de selos de 
qualidade para produtos 
artesanais locais, a forma-
ção de Arranjos Produtivos 
Locais (APLs) e a aproxi-
mação de instituições de 
ensino, organizações da 
sociedade civil e do Par-
que Tecnológico da Região 
Serrana – Serratec, visan-
do estimular a inovação e a 
tecnologia.

O projeto também 
abre a possibilidade de 
parcerias entre o municí-
pio, empresas privadas, 
universidades e organiza-

A Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou, 
nessa quarta-feira (3), a 
indicação legislativa de au-
toria do vereador Dr. Aloi-
sio Barbosa que propõe a 
criação de um Projeto de 
Resolução para instituir 
o Título de Honra ao Mé-
rito Cultural, destinado a 
homenagear e valorizar os 
artistas locais que se des-
tacam nas mais diversas 
expressões artísticas.

A proposta tem como 
objetivo reconhecer for-
malmente músicos, ato-
res, dançarinos, escri-
tores, artistas plásticos, 
artesãos e demais repre-
sentantes da cultura pe-
tropolitana, contribuin-
do para o fortalecimento 
da identidade cultural da 
cidade e incentivando o 
surgimento de novas gera-
ções de talentos.

 “Temos em Petrópolis 
uma cena cultural vibran-
te e artistas que levam 
o nome da nossa cidade 

para o Brasil e até para o 
exterior. No entanto, mui-
tos ainda não recebem o 
devido reconhecimento. A 
criação desse título é uma 
forma de valorizar quem 
dedica sua vida à arte e à 
cultura, além de incenti-
var o desenvolvimento ar-
tístico e o resgate da nossa 
memória cultural”, desta-
cou o vereador Dr. Aloisio.

Segundo a indicação, 
o título poderá ser con-
cedido em cerimônias 
anuais, com critérios pre-
viamente definidos pela 
Câmara Municipal, con-
siderando a relevância da 
obra, o impacto cultural e 
a contribuição para a pre-
servação da identidade de 
Petrópolis.

A medida também 
pode ajudar os artistas 
contemplados a obterem 
maior visibilidade e acesso 
a recursos e projetos cul-
turais, fortalecendo a cena 
artística e movimentando 
a economia criativa local.

ções sociais para ampliar 
o alcance das ações de em-
preendedorismo.

O projeto segue para 
apreciação do Poder Exe-
cutivo.

Foi aprovado nessa 
quarta-feira (3) o projeto 
de lei de autoria do verea-
dor Gil Magno que dispõe 
sobre o tombamento do 
Coreto da Mosela como 
Patrimônio Material e 
Imaterial da Cultura do 
município. Localizado na 
Praça Frei Aniceto Kroker, 
no bairro Mosela, o core-
to é palco de apresenta-
ções musicais desde 2007, 
quando grupos locais ini-
ciaram encontros ao ar li-
vre que, com o tempo, se 
consolidaram em um ver-
dadeiro movimento cultu-
ral. O espaço democratizou 
o acesso à música instru-
mental, com destaque para 
a MPB, e passou a fazer 
parte do lazer e da forma-
ção cultural dos petropoli-
tanos.

 “O Coreto da Mosela 
se tornou um símbolo de 
resistência e de valoriza-

ção da cultura em Petró-
polis. Tombá-lo como pa-
trimônio é uma forma de 
garantir que sua história 
e sua contribuição para a 
música e o lazer da nossa 
população sejam preserva-
das para as próximas gera-
ções”, destacou o vereador.

De acordo com a pro-
posta, caberá ao Poder 
Executivo estabelecer po-
líticas públicas de preser-
vação e promoção do pa-
trimônio, podendo firmar 
parcerias com entidades 
públicas e privadas para 
fomentar a valorização do 
espaço. O projeto também 
autoriza a destinação de 
recursos para conserva-
ção e atividades culturais, 
além de integrar o coreto 
aos eventos oficiais do ca-
lendário do município.

O projeto segue para 
apreciação do Poder Exe-
cutivo.
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